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RESUMO 
 

A educação científica é, hoje, objeto de estudo das diversas linhas de pesquisa no 
campo da educação para a ciência. Além de subsidiar a aprendizagem de conteúdos 
científicos, ela deve elucidar o conceito de ciência, seu processo e suas implicações 
na sociedade. A história da ciência é considerada de grande relevância como 
instrumento de reflexão sobre o que é ciência, de como se desenvolve e das 
características políticas, sociais e tecnológicas inerentes a esse processo. Assim, a 
formação do professor de ciências deve possibilitar uma base sólida de conteúdos 
específicos, bem como da natureza da ciência. Considerando essas leituras, 
tomamos a educação científica na formação inicial como objeto de estudo, levando 
em consideração a importância do entendimento sobre a ciência para o aluno e 
também sobre a sua própria formação nesse contexto. Desenvolvemos uma 
investigação com alunos de graduação em Física, a fim de descrever a sua 
compreensão e seu papel a respeito da ciência, considerando a sua formação. 
Tomamos por base a ideia de que o conceito de ciência deve ser entendido a partir 
da reflexão sobre conceitos e episódios históricos, apresentando controvérsias e 
discussões sobre o processo de se abandonar ou defender uma teoria. A 
metodologia de análise utilizada foi a fenomenologia de Merleau-Ponty. Escolhemos 
o exemplo histórico de Galileu para o debate do conceito de movimento e 
consideramos como um bom instrumento para incitar a reflexão sobre o 
desenvolvimento do conhecimento científico. Salientamos que outros momentos e 
outros conceitos podem ser usados da mesma forma. Por meio da descrição do 
mundo vivido pelos estudantes, buscamos conhecer a concepção de ciência do 
licenciando e o papel da educação científica dentro desse contexto. O olhar 
fenomenológico nos levou a concluir que as formas de expressão e os discursos são 
carregados de ambiguidade, opacidade e contradições. Assim, apresentamos a 
descrição de temas que permeiam a concepção de ciência e do papel da formação 
que os estudantes expressam.  

 

Palavras-chave: História e Filosofia da Ciência. Formação de professores. 
Fenomenologia. Conceito de ciência. 
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ABSTRACT 
 

Scientific education is, today, the object of study of several lines of research in the 
field of education for science. Besides subsidizing the learning of scientific contents, 
it should elucidate the concept of science, its process and its implications in society. 
The history of science is considered of great relevance as an instrument for reflection 
on what science is, how it develops, and the political and technological characteristics 
inherent in this process. Thus, the formation of the science teacher should provide a 
solid basis for specific contents as well as the nature of science. Considering these 
readings, we take scientific education in initial formation as an object of study, 
considering the importance of understanding about science for the student and also 
about their own formation in that context. We develop research with undergraduate 
students in Physics to describe their understanding of science and its role in it, 
considering its formation. We take the idea that the concept of science must be 
reflected from the discussion of historical concepts and episodes, presenting 
controversies and discussions about the process of abandoning or defending a 
theory. The methodology of analysis used was the phenomenology of Merleau-Ponty. 
We chose the historical example of Galileo for the discussion of the concept of 
movement and consider it as a good instrument to stimulate reflection on the 
development of scientific knowledge. We point out that other moments and other 
concepts can be used in the same way. Through the description of the world lived by 
the students, we sought to know the conception of science of the graduating and the 
role of scientific education within that context. The phenomenological view has led 
us to conclude that the forms of expression and the discourses are loaded with 
ambiguity, opacity and contradictions. Thus, we present the description of themes 
that permeate the conception of science and the role of the formation that the 
students express. 
 
Keywords: History and philosophy of science. Teacher training. Phenomenology. 
Science concept. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Apresentamos trechos de textos escritos e falados a respeito do 

conhecimento em momentos, contextos e finalidades diferentes, a fim de nortear as 

discussões feitas nesta tese.  

 

Eu nunca pude entender, Ilustríssimo Senhor, de onde originou-se o fato de 
que tudo aquilo que dos meus estudos achei conveniente publicar, para 
agradar ou servir aos outros, tenha encontrado em muitas pessoas uma 
certa animosidade em diminuir, defraudar e desprezar aquele pouco valor 
que, se não pela obra, ao menos pela minha intenção, eu esperava merecer. 
Mal acabara de sair o meu Nunzio Sidereo, onde foram reveladas tantas 
novas e extraordinárias descobertas referentes ao céu, que aliás devem ser 
do agrado de todos os apaixonados da verdadeira filosofia, que 
imediatamente levantaram-se, em todos os lugares, invejosos daqueles 
louvores devidos a tão importantes descobertas: nem faltaram aqueles que, 
somente para contradizer minhas palavras, não se preocuparam de pôr em 
dúvida todas aquelas demonstrações que viram e reviram à vontade com 
os próprios olhos. (GALILEI, 1623) 
 
 
A diferença que existe entre os homens e os outros animais, por maior que 
seja, quem afirmasse poder não ser menor entre os próprios homens, talvez 
não falasse sem razão. [...] Tal diferença depende das habilidades diversas 
dos intelectos, o que eu reduzo ao ser ou não ser filósofo; pois a filosofia, 
como alimento próprio daqueles que dela podem nutrir-se, distingue-os 
realmente da existência comum do vulgo, num grau mais ou menos digno, 
de acordo com a variedade desse nutrimento. Quem olha mais alto 
diferencia-se mais altamente; e o voltar-se para o grande livro da natureza, 
que é o próprio objeto da filosofia, é o modo de levantar os olhos [...] Por 
isso, se a ninguém coube jamais em excesso diferenciar-se no intelecto 
sobre outros homens, Ptolomeu e Copérnico foram aqueles que tão 
elevadamente leram, se aprofundaram e filosofaram sobre a constituição do 
mundo. (GALILEI, 1632) 
 
 
[...] tomei no discurso a parte copernicana, procedendo por pura hipótese 
matemática, procurando por todo tipo de caminho artificioso representa-la 
superior, não àquela da imobilidade da Terra tomada absolutamente, mas 
àquela que é defendida por alguns que, da profissão peripatética1 retêm 
apenas o nome, contentes de adorar sem rodeios sombras, não filosofando 
por experiência própria, mas somente com a lembrança de quatro princípios 
mal compreendidos. (autor não definido) 
 
 
 
 
 

                                                           
1  Peripatetismo (do latim peripateticus, do grego peripatetikós, de peripatein: passear, caminhar). 

Termo que designa a filosofia de Aristóteles e de sua escola; é proveniente da tradição segundo a 
qual Aristóteles lecionava dando passeios a pé nos jardins do Liceu, local onde fundou sua escola 
em Atenas (335 a.C.) (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006, p. 215). 
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Eu vejo que a gente está na parte do conhecimento de descobrir coisas 
novas, não questionar as coisas antigas que já foram postas. [...] isso [o 
movimento da Terra] foi uma coisa que foi imposta, a gente sabe, está certo, 
então, pra quê a gente vai discutir isso de novo? A formação nossa, pelo 
menos que eu penso, é que estão preparando gente, para gente, sei lá, 
pesquisar coisas novas. (fala de licenciando em Física) 
 
[...] tem certos tópicos que já foram exaustivamente provados, testados, tem 
coisas que realmente não há necessidade, que é o que a gente aceita... 
Que é a questão do movimento da Terra por exemplo, não é uma coisa que 
você fica pensando. (fala de licenciando em Física) 

 

O primeiro trecho foi tirado de O ensaiador (GALILEI, 1623), escrito em forma 

de carta por Galileu ao Dom Virginio Cesarini, acadêmico da Academia dos “Lincei”. 

Nele, Galileu questiona a repulsa que sofreu por parte dos leitores cultos a respeito 

das discussões escritas em Sidereus Nuncius, onde apresenta demonstrações sobre 

os fenômenos observados no céu. Questiona o porquê de pôr em dúvida aquilo que 

pode ser visto com os próprios olhos. Trata-se das demonstrações sobre os corpos 

flutuantes e as observações sobre as manchas solares.  

O segundo trecho é parte da dedicatória do livro Diálogo sobre os dois 

máximos sistemas do mundo, endereçada a Ferdinando II de Médici, grão-duque de 

Toscana. Galileu apresenta Ptolomeu e Copérnico como homens que se distinguem 

dos outros pelo fato de filosofar sobre a natureza. Coloca como principal diferença 

entre os homens a busca por conhecimento (GALILEI, 1984). 

Em seguida, o terceiro trecho foi tirado do prefácio do Diálogo, intitulado “Ao 

discreto leitor”. Sobre ele há diversas interpretações de historiadores que afirmam 

não poder precisar sobre a autoria, já que não é assinado, e também sobre as reais 

intenções de ser incluído na obra. O texto é conflitante em alguns pontos, parece ter 

sido escrito em forma de redenção sobre o objetivo do diálogo e apresenta muitas 

contradições entre aquilo que se percebe sobre a defesa copernicana de Galileu nas 

entrelinhas das jornadas e como se direciona ao leitor2. 

Por último, são apresentadas falas de dois alunos de graduação em 

licenciatura em Física, que são sujeitos desta pesquisa. O contexto delas é a 

discussão a respeito de se pensar o movimento terrestre para estudo de movimento 

de corpos na Terra. 

                                                           
2  Sobre isso, ler as notas do Diálogo, traduzido por Pablo Rúben Mariconda (GALILEI, 1984). 
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O ensaiador foi publicado antes de Diálogo, e no trecho apresentado é 

possível notar a indignação de Galileu diante das considerações de seus opositores. 

Percebemos o entendimento de suas descobertas como provas de que a natureza 

pode ser descrita a partir de formas geométricas e que, ao tomá-las no estudo dos 

fenômenos tanto do céu quanto da Terra, aproxima-se do que é a verdade sobre ela, 

a verdadeira filosofia. Nessa obra, já são apresentadas ideias que confrontam as 

teorias aristotélicas, consideradas por alguns leitores de sua obra como o início de 

sua ridicularização. O grande livro da natureza refere-se à crítica direcionada aos 

defensores aristotélicos, que tinham na obra peripatética a única forma de conhecer 

sobre o mundo. O modo de levantar os olhos remete à necessidade de enxergar 

além do que se vê ou, ainda, transpor a forma de ver de Aristóteles. Assim, olhar 

mais alto significa usar a matemática para explicar o que se vê.  

Podemos identificar a forte influência renascentista e citar as obras de Platão 

e de Arquimedes como as principais estudadas por Galileu na época. Naquele 

momento, Florença passava por crise política e econômica e, como forma de retomar 

o controle, autoridades da igreja e da política proíbem a publicação de teorias e 

pensamentos contrários àquilo que se tinha como verdade. O feito de Galileu foi 

reconhecer a possibilidade de outra forma de pensar, hoje interpretada como método 

de Galileu, que passou a ganhar força dentre os seus cultos leitores. Essa forma de 

ver é muito questionada pelas divergentes leituras da historiografia galiliana, o que 

a torna muito rica do ponto de vista da discussão sobre o processo de 

desenvolvimento do conhecimento sobre a natureza. 

Com o trecho do prefácio, podemos introduzir o conceito de historiografia. A 

escrita da história é investida de ideologias políticas e religiosas, que a tornam 

produto de investigação intensa no estudo da história da ciência. A começar pelo 

fato de ele, o prefácio, não ser assinado e também ser considerado por alguns 

historiadores como algo que foi escrito posteriormente e incluído na obra para 

publicação. Nele, à primeira leitura, vemos a intenção de dizer que não se contesta 

a verdade prevista por Aristóteles, que se encaixa perfeitamente na interpretação da 

Bíblia e do lugar do homem no mundo. Afirma ser apenas uma especulação de uma 

hipótese puramente matemática que se opõe às teorias aristotélicas, que, segundo 

ele, são defendidas sem o devido conhecimento ou comprovação.  
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Lendo as jornadas do Diálogo, podemos perceber claramente a intenção e 

o triunfo em convencer o defensor da teoria geocêntrica a respeito da mobilidade e 

da localização da Terra.  

Por último, lendo as falas de futuros professores, vemos um desinteresse 

por toda essa discussão apresentada até aqui. A educação científica sofreu, ao 

longo das décadas, modificações quanto aos objetivos e ao tipo de ensino que 

deveria atender. Recentemente, nas últimas duas décadas, os currículos de 

licenciatura passaram por reformulações que deram especial atenção à necessidade 

de se discutir o conhecimento científico e a forma como ele se desenvolve. Os 

argumentos falam sobre ser imprescindível que o professor de ciências tenha 

entendimento do conceito de ciência.  

Pesquisas realizadas após a inclusão de disciplinas como história e filosofia 

da ciência mostram que essas discussões ficaram isoladas aos componentes 

curriculares pedagógicas e que os estudantes, bem como os livros didáticos, se 

apossaram dos discursos e os reproduzem quando solicitado que se faça. Porém, 

essa mudança rasa não apresenta grandes mudanças quando se observa a prática, 

que normalmente permanece nos moldes antigos. Esses mesmos estudantes são 

contraditórios quando, em outros momentos das discussões, expõem-se de forma 

diferente da apresentada aqui. 

Todas essas questões apresentadas norteiam a questão que guiou a 

pesquisa. A autora, enquanto parte desse mundo que se pretendeu aqui descrever, 

é formada em Física nesse mesmo campus onde desenvolveu a investigação. 

Atualmente, é docente de nível médio e superior em Física. O currículo da 

licenciatura cursada por ela se insere no formato anterior às reformulações.  

Na dissertação de mestrado, desenvolvemos um estudo teórico sobre do 

conceito de movimento e de referencial de movimento na obra Diálogo sobre os dois 

máximos sistemas de mundo: ptolomaico e copernicano, de Galileu Galilei, além de 

pesquisa sobre a historiografia galiliana. Apresentamos as leituras de Alexandre 
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Koyré3, Paul Feyerabend4 e Maurice Clavelin5, que interpretam a figura de Galileu e 

a sua defesa do heliocentrismo sob diferentes visões com bases metodológicas e 

filosóficas distintas.  

Escolhemos o período de transição entre os sistemas de mundo geocêntrico 

e heliocêntrico, tomando as discussões feitas por Galileu, por visualizar nele grandes 

possibilidades de discussão historiográfica e filosófica que, ao serem desenvolvidas 

no ensino, podem ter contribuições significantes para a formação em ciências, 

desejada pelas diretrizes da educação. Chegamos à conclusão de que esta 

investigação pode ser desenvolvida sobre qualquer outro período histórico, 

garantindo a mesma complexidade historiográfica e filosófica para discussão. 

Vimos, sob o viés deste estudo, a riqueza de possibilidades ao se trabalhar 

conceitos-chaves em física, como movimento e relatividade de movimentos nas 

práticas em sala de aula. Ressaltamos que as concepções prévias muito se 

assemelham às explicações aristotélicas para os movimentos e, ainda, podemos 

notar concepções medievais intrínsecas nas falas dos futuros professores de física.  

Assim, a compreensão sobre o conceito de ciência do professor em 

formação inicial é a questão norteadora da presente pesquisa.  

Procuramos nos aproximar ao máximo da forma de pensar a ciência que o 

aluno de licenciatura tem. Como a literatura sinalizava que os alunos, embora 

                                                           
3  Nascido na Rússia, em Taganrog, em 1892, Alexandre Koyré seguiu entre 1908 e 1911 os cursos 

de Husserl e Hilbert, em Göttingen, vivendo depois em Paris, onde acompanhou os cursos de 
Bergson e Brunschvicg. Começou por elaborar uma tese sobre Jacob Böhme, vindo a publicar 
vários estudos filosóficos (sobre St. Anselmo, Spinoza), dedicando-se, seguidamente, à história da 
ciência, área onde produziu várias obras fundamentais, nomeadamente Êtudes galiléennes (1939), 
From the closed World to the infinite Universe (1957), La Révolution astronomique (1961) e Êtudes 
newtoniennes (1964), dentre outros. Consideramos sua interpretação da ciência galilianagalileiana 
como fundamental no presente estudo. 

 
4  Paul Karl Feyerabend, nascido em Viena, 13 de janeiro de 1924, foi um filósofo da ciência austríaco 

que viveu em diversos países como Reino Unido, Estados Unidos, Nova Zelândia, Itália e Suíça. 
Seus maiores trabalhos são Against Method (1975), Science in a Free Society (1978) e Farewell to 
Reason (uma coleção de artigos publicados em 1987). Feyerabend tornou-se famoso pela sua 
visão anarquista da ciência e por sua suposta rejeição da existência de regras metodológicas 
universais. É uma figura influente na filosofia da ciência, e também na sociologia do conhecimento 
científico. 

 
5  Nascido em 1927, Maurice Clavelin cursou o ensino médio no Lycée Rouget de Lisle em Lons-le-

Saunier. Em 1952, torna-se professor de Filosofia. Defende sua tese em 1968 sobre a filosofia 
natural de Galileu, e,  no ano seguinte, obtem uma cadeira de filosofia na Universidade de Rennes. 
Em sua obra, busca identificar questões, conceitos e metodologias que permitiram uma teoria 
baseada na releitura da física aristotélica. 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/13_de_janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81ustria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Zel%C3%A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Su%C3%AD%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/1975
http://pt.wikipedia.org/wiki/1978
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reproduzissem os argumentos presentes nos documentos que nortearam as 

reformulações de currículo, se contradiziam nas práticas ou até mesmo em 

diferentes contextos, buscamos investigar o fenômeno de forma menos superficial 

possível. Encontramos possibilidades de sucesso com a pesquisa fenomenológica, 

a partir da qual buscaríamos responder ou discutir a questão com vista no mundo 

vivido pelos estudantes.  

A metodologia da pesquisa, portanto, tem seus fundamentos na concepção 

fenomenológica de Merleau-Ponty e procurou descrever o mundo vivido dos 

estudantes de física de uma universidade pública do interior do Estado de São Paulo. 

A fenomenologia é o estudo das essências na existência, que estão presentes nos 

relatos sobre o espaço, o tempo e o mundo vivido. Uma busca por encontrar o 

contato ingênuo com o mundo, antes da reflexão, é uma tentativa de descrição direta 

da experiência. A descrição sobre um fenômeno deve ser feita sem explicar ou 

analisar, deve vir diretamente do fenômeno. Assim, a descrição da vivência dos 

alunos contém os dados sobre os quais nos debruçamos em busca da essência do 

conceito de ciência para aquele meio retratado.  

O objetivo geral da pesquisa é a descrição das impressões, vivências e 

concepções de futuros professores de física. Especificamente, buscou-se levar a 

questão do movimento tendo as visões históricas como ponto de partida para a 

discussão sobre história e historiografia da ciência. Ainda, procurou-se propiciar 

reflexão crítica sobre a epistemologia da ciência a fim de testá-la nos moldes da 

educação científica atual. Por fim, procuramos levar a elucidação do conceito de 

ciência enquanto construção histórica e da sua formação enquanto parte desse 

processo, a partir de sua vivência no meio acadêmico. 

É assim que, no primeiro capítulo discutimos a questão do movimento e do 

referencial do movimento em Galileu, além de sua historiografia, apresentando as 

leituras de Koyré e Feyerabend. No segundo capítulo, fazemos a discussão da 

educação científica, relacionando a importância da história e filosofia da ciência na 

formação de professores e as concepções relativas ao entendimento sobre a ciência 

dos alunos de graduação. Apresentamos, ainda, as leituras sobre a educação 

científica presentes na epistemologia de Feyerabend e de Kuhn.  

Por fim, no terceiro capítulo descrevemos a metodologia utilizada na coleta 

de dados obtidos por meio da investigação de intervenção realizada junto aos alunos 
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de graduação em Física da Unesp de Bauru. Os dados de áudio e vídeo foram 

obtidos através das filmagens dos encontros e transcritos na íntegra. Dividimos a 

descrição em duas partes: na primeira estão as discussões sobre os exemplos de 

experimentos presentes no Diálogo e, na segunda, alguns conceitos que norteiam a 

concepção dos alunos a respeito da ciência. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 

O objetivo geral da presente pesquisa era, inicialmente, descrever qual o 

conceito de ciência que o licenciando em física tem e qual o papel da sua formação 

dentro desse contexto. Procuramos responder à questão de pesquisa levando 

discussões sobre história e filosofia da ciência nas aulas. Escolhemos o olhar 

fenomenológico como metodologia de análise, a partir do qual acreditávamos ser 

capazes de chegar a conclusões. O mundo vivido dos estudantes nos levou a 

perceber que não há um conceito de ciência entendido por eles. Mas que as falas e 

explicações variam de acordo com o contexto. 

A opacidade dos fatos não é para a fenomenologia um problema, mas a 

realidade de que as expressões são cheias de contradições, ambiguidades e 

incoerências. Procuramos nos aproximar do mundo da vida e não chegamos a 

respostas concisas para a questão. Assim, esta tese apresenta a descrição do 

fenômeno estudado. 

Iniciamos as discussões com a questão histórica do conceito de movimento 

e da mobilidade terrestre. Vimos, no exemplo de Galileu e na sua defesa do 

heliocentrismo, um potencial para se pensar a relatividade dos movimentos. O 

conteúdo físico e a complexidade da historiografia da ciência revelaram ser 

inquietantes para elucidar as questões que delineiam o contexto da formação 

educação científica. De acordo com as pesquisas na área de história e filosofia da 

ciência, o conhecimento científico deve ser apresentado como um processo não 

linear, inconstante e altamente mutável. Salientamos que outro exemplo histórico 

qualquer guarda a mesma potencialidade. 

Estudamos o exemplo de Galileu durante a pesquisa de mestrado e, por isso, 

reconhecemos não ser tarefa simples e ser impossível que o professor faça tais 

discussões ao introduzir cada conteúdo da ementa. No entanto, julgamos que nossa 

pesquisa pode levar a pensar a importância de se elucidar a forma como 

entendemos a ciência e o papel da educação científica nela. 

Aproximadamente uma década depois da reforma sofrida pelos currículos 

de graduação em física, notamos que houve uma apropriação dos objetivos dela por 

parte dos professores e dos alunos. Com base na descrição do mundo vivido dos 
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estudantes, pudemos observar que os discursos oficiais presentes na legislação e 

nos moldes da educação foram incorporados ao projeto político pedagógico do curso 

e são reproduzidos pelos alunos. No entanto, cai bem nos dias atuais as formas 

kuhniana e feyerabendianas de entender a educação científica e o seu papel dentro 

do contexto da ciência entendida por eles. 

As falas se mostram diferentes, dependendo do contexto de apresentação. 

Os mesmos alunos que reproduzem os argumentos atuais para a formação em 

ciências, em outros momentos, fazem afirmações que convergem aos pensamentos 

dos filósofos da ciência do século passado. Não apontamos aqui para um problema. 

As contradições e incoerências são parte do mundo vivido. Guardam a ambiguidade 

e opacidade dos fatos a respeito do ser. Apontamos para a necessidade de se 

conhecer essa realidade e pensar o processo de formação a partir dela. 
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